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PESQUisa COM paSTAGEMIa REGIAO DE aLTAMIRa· paRí: RESULTaDOS PRELlMllaRES 1

Guilherme P. Calandrini de Azeved02

Francisco Ronaldo S. de Souza2

1 IITRODUClo

A pecuária em Altamira e murncipios vizinhos, vai aos poucos ocupando lugar
dto destaque porém, comparada com a agricultura, por várias razões, ainda tem menor
expressão econômica.

Suas limitações prendem-se ao fato de que a maioria das áreas destinadas à
colonização, localizadas às margens da Rodovia Transamazônica, são de tamanho li-
mitado, além de conterem uma faixa de Terra Roxa Estruturada, com características
físicas e químicas superiores ao solos Latossólicos e Podzólicos predominantes,
condicões que direcionam os interesses dos proprietários para agricultura.

É de se esperar que, por trás das faixas de colonização, haja lugar para expan-
são da pecuária local, porque estas áreas apresentam condições climáticas e edáficas
semelhantes às regiões de Marabá e Paragominas onde esta atividade é bastante
desenvolvida.

Atualmente, se desenvolve uma pecuarra com base na produção de carne,
sendo que o rebanho é constituido na sua maioria de mestiços das raças Nelore e
e Gir e, em menor escala, mestiços de Holandês e Zebú.

As pastagens são formadas principalmente de capim Colonião, submetidas a
manejo inadequado. constituindo-se um dos principais fatores, para sua degradação
precoce.

2 PISTIGEIIS E SUl UTlLlZIICão

Predomina no município, o método tradicional de formação de pastagens na
Amazônia ou seja, broca, derrubada, queima da biomassa vegetal e, em seguida,
semeio a lanço da forrageira. Porém é prática comum, as terras serem utilizadas
inicialmente para plantio de culturas de subsistência, como arroz, feijão e milho,
sendo posteriormente implantadas as pastagens.

A gramínea mais utilizada para formação de pastagens é o Colonião (:!fJanicum
maximum) e, em menores proporções, a r/?,ra'c/"iaria gecum/'ens e o Quicuio da Ama-
zônia (tf5raó/"iaria /"umigí,CCJla).

("1) Seminário proferido em 15 de fevereiro de 1982 . Altamira . Pará.

(2) Pesquisadores da UE:PAE Altamira.
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Geralmente nos primeiros anos, as pastagens cultivadas apresentam uma pro-
dutividade bastante elevada, em consequência da incorporação de cinzas, através da
queimada. Porém, com o decorrer de cinco a dez anos de utilização, mesmo com
limpezas periódicas, nota-se o declínio gradatívo, fato este característico das pastagens
de Colonião.

A degradação dessas pastagens pode ocorrer em consequência de uma derru-
bada fora de época e mal feita, queima mal sucedida, seleção inadequada da forrageira
e qualidade da semente.

A prática de manejo mais freqüente - utilização de altas pressões de pastejo,
sistema de pastejo contínuo, descansos mínimos e poucas divisões nos pastos tem
sido prejudicial para manter a produtividade da pastagem e contribuido para sua
degradação precoce.

Para a manutenção das pastagens faz-se necessário um bom ressemeio; entre-
tanto, a susceptibilidade das sementes de Colonião ao ataque de doenças e conse-
quentemente um ressemeio prejudicado, tem contribuido para diminuir a persistência
das mesmas.

3 - PESQUISa EM DESENVOLVIMENTO

A partir de 1980, a EMBRAP A, através da Unidade de Execução de Pesquisa
de Âmbito Estadual (UEPAE Altamira), iniciou trabalhos de pesquisas, no sentido de
estudar e tentar minimizar os problemas que afetam as pastagens cultivadas neste
município os quais têm os seguintes objetivos:

1 - Selecionar espécies de grarníneas e leguminosas, com potencial igualou
superior àquelas que vêm sendo utilizadas na região.

2 - Determinar as melhores fontes ou combinações fosfatadas, para adubação
das pastagens.

3 - Determinar, através de elementos faltantes, os macro e micronutrientes
mais limitantes na produtividade das pastagens.

4 - Determinar a quantidade de fósforo necessária e mais econômica, para ser
utilizada na adubação de manutenção e recuperação das pastagens da região.

Assim sendo, no Campo Experimental da Unidade, localizado no km 23 da
Transamazônica, no trecho AltamirajItaituba, encontra-se em andamento um trabalho
de seleção de espécies forrageiras, iniciado em fevereiro de 1980, com término pre-
visto para 1982.

As características locais são as seguintes:
CLIMA - Tipo Awi de Kõppen, que se caracteriza por apresentar um período

seco definido. A temperatura média anual é de 26° C e precipitação média anual
durante a fase inicíal do experimento (1980-1982), foi de 1.400 mm.

SOLO - Tipo Terra Roxa Estruturada, com as seguintes características: pH - 5,2;

P - 2 ppm; K - 33 ppm; Ca - 2,2 me%; Ca +Mg - 2,7 me% e Al- 0,5 me%.
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VEGETAÇAo - A área experimental encontrava-se ocupada por gramíneas
diversas e invasoras. Provavelmente, antes de 1979, tenha sido utilizada com outras
culturas.

Também estão sendo avaliados três experimentos, que envolvem adubação de
pastagem, conduzidos na Fazenda Bonsucesso, sob as seguintes condições ambientais:

CLIMA - Semelhante ao do Campo Experimental do km 23, do qual dista
cerca de 20 km.

SOLO - Tipo Latossolo Amarelo com as seguintes características: pH - 5,7;
K - 18 ppm; P - 3 ppm; Ca -1,5 me%; Ca +Mg -1,5 me e AI- 0,0 me%.

VEGETAÇAO . Pastagem de Colonião formada a partir da derruba da floresta
tropical úmida, com oito anos de exploração intensiva. Tais experimentos foram
iniciados em fevereiro de 1980, com encerramento previsto para 1982.

Os trabalhos de pesquisa deverão ser ampliados pela UEP AE Altamira, no
sentido de gerar tecnologia adequada para o melhoramento das pastagens da Região.

Por outro lado convém considerar que a EMBRAP A/CP ATU, através do Pro-
jeto de Melhoramento de Pastagens da Amazônia Legal (PROP ASTO), vem desen-
volvendo desde 1976, um trabalho de pesquisa com pastagens, nas principais regiões
pastorís da Amazônia. Este projeto apresenta, como peculiariedade, o fato de seus
campos experimentais estarem localizados em fazendas particulares, constituindo-se

, uma forma de interiorizar a pesquisa, facilitar a divulgação dos resultados, além de
permitir um estreito relacionamento entre pesquisadores e produtores.

Resultados promissores já estão disponíveis e, como Marabá e Paragominas
são regiões semelhantes à de Altarnira, serão mostrados alguns resultados obtidos
nas mesmas.

4 RESUUIDO.S ALCaNcaDOS UEPaE Iltamira

4.1 - Introducão e avallacão de Forrauelras

Para selecionar espécies forrageiras, foram introduzidas no Campo Experimen-

tal do km 23, as seguintes gramíneas : Quicuio da Amazônia (rErachiaria humiJi-
cola); rErachiaria bri,;,anlha; rErachiaria ruaiaien sis; rErachiaria Jicllfoneura; rErachi-

aria Jecumbens cv IPEAN; rE~achiaria 5 p. Flórida; rErachiaria 5 p. French Guyana;

Pasto Negro (Cj)a.spalum plicatulum); Colonião (qJanicum maximum); S. Verde

(Cj)anicun maximum), varo Gongyloides; Búfalo (qJanicum maximum); Jaraguá

(8elfparrhenia ruta) e as leguminosas: dllflosanlhes 'Juianensis, IRI 1022; dllflo-

sanlhes 'Juianensis, Schofield; dllflosanlhes 'Juianensis, Endeavour; dl:lflosanthes

'Juianensis Cook; dllfloscmlhes humilis; rgalopo'Jonium muconoides; Q)esmoJium inlor-

tum; rgenlrosema pubescens; qJueraria phaseoloiJes; Siratro ( /ltacropliÜum alropur-

pureum) e J2euca ena leucocephala.
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Foram utilizadas parcelas individuais de 3 x 10 m, divididas em três partes.
3 x 3 m, 3 x 3,5m e 3 x 3,5 m, correspondendo respectivamente a: parte para observa-
ções agronômicas, partes com e sem adubação fosfatada.

As espécies foram avaliadas quantitativamente para medir a produção de
matéria seca e qualitativamente de acordo com os seguintes critérios: aspectos ve-
getativo, resistência a pragas e doenças. floração e sementação.

Os resultados parciais, contidos na Tabela 1, mostram a superioridade na
produção de matéria seca com adubação fosfatada, evidenciando-se a d5rachiária
bri"ctntha com a maior produção e d5rachiaria s p. Flórida com a mais baixa produ-
ção de matéria seca.

Entre as espécies estudadas do gênero Panicum, o Colonião foi a que apresentou
a mais baixa produção de matéria seca. Dados semelhantes foram colhidos por CA-
MARÃO et aí (1980), em S. João do Araguaia.

Levando-se ainda em consideração a adubação fosfatada (Tabela 1), o Qui.cuio
da Amazônia apresentou melhor resposta e a d5rachiaria s p. French Guyana e
d5rachiária Jictlf<Jneura mostraram ser menos exigentes.

Dados colhidos por DIAS FILHO & SERRÃO, (1980) em Paragominas, mos-
tram que as melhores respostas à adubação foram apresentadas pelo Quicuio da
Amazônia, Jaraguá, d5rachiaria gecumbef~s cv. Austrália, d5rachiruia Jictlf<Jneura e n
qJanicum maximum. cv. Búfalo.

Pelas condições atuais, o Quicuio da Amazônia que apresenta 100% de "Stand"
deverá manter sua produção, enquanto que os Panicum, d5rachiaria bri"antha e
d5rachiaria Jecumbens cv. IPEAN, que ja apresentam falhas, poderão baixar suas
produtividades no decorrer das avaliações.

A Tabela 2 mostra os dados parciais de produção de matéria seca das Iegumí-
nosas, o~de o dtlfl"santhes qulanensis cv. IRI 1022, com e sem adubação foi supe-
rior às demais, concordando com os resultados alcançados por COSTA et al
(1979), no Estado do Acre. As menores produções foram apresentadas pelo Siratro e
dttfl<Jsanthes humilis.

Responderam melhor à adubação fosfatada (Tabela 2), o dt'fl<Jsa.nthes f/t~ia-
nensls cv. Schofield, Siratro e dtlfl<Jsanthes f/uianensís cv. IRI 1022.

A qJuerária phase<Jl<JiJes, os dtlfl"santhes qulanensis, ({2entMsema pubescens

e a J2eucaena leuc<Jcephala mantêm 100% de "Stand" e já se mostram bastante pro-
missoras.

Foi observada a presença de cigarrinha das pastagens Q)e"is imcompleb« em
todas as espécies de gramíneas, porém as mais prejudicadas foram: d5rachiaria Je-
cumbens IPEAN e d5rachiaria ruaiaiensis,

O Siratro e Centrosema foram atacados por Rhizoctonia (meIa), sendo que o
primeiro foi o mais prejudicado, desaparecendo inclusive do "Stand".

O dtlfl<Jsanthes humilis e o ({2al<Jp<Jf/<Jniummuc<Jn<JiJesapresentaram produção
somente em duas avaliações e desapareceram por caracterizarem ciclo vegetativo
anual.



TaBEla 1 • Producão de Matéria Seca de

ESPÉCIES
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Gramlneas

Ir-----*---.M-S----I** ACRÉSCIMO
A NA REL / NA

em altamlra - Para.

GRAMINEAS:
d5rllchillrill bri!lillnfha
d5rachiarill Jeclkmbens (IPEAN)

d5rachiaria sp. FRENCH GUYANA

d5rachiaria ruaiaiensis
!j)aniclkm maximum. (SEMPRE VERDE)

!j)aspallkm plicdlkllkm ( PASTO NEGRO)

d5rachiaria Jicf'1cmeL~ra
d5rachiaria hlkmiJicola
!j)aniclkm maximum. (BÚFALO)

tj)aniclkm maximum. (COLONIÃO)

d5,'achiaria sp. FLÓRIDA1

kg/ha kg/ha %
36.106 28.058 29.0

29.115 20.985 39.0

25.126 21.580 16.0

22.973 17.899 28.0

26.804 13.541 49.0

22.796 18.376 24.0

22.089 15.663 16.0

22.778 13.856 64.0

18.673 14.530 28.0

15.234 13.210 210

7.868 7.154

**
* - Produção de M.S. acumuladaem 4 avaliações.

Percentagemde acréscimo em relação a N.A.
- NA - Não adubada; A - Adubada.
- A adubaçãofoi na base de 50 kg de P2 Os / ha, 137g

hiperfosfato,
Total de 3 avaliações.

TABELa 2 • Producão de Matéria Seca de leguminosas em IIltamira • Para.
-E-S-P-E-'C-IE-S--....;....----------....;~I---*-M-. -s-, ---I** A.CRÉSCIMO

.. A NA.. REL / NA.

kg/ha kg/ha %
32.817 22.091 48.5

21.201 11.304 87.5

14.847 13.061 14.0

12.624 9.183 37.0

10.308 10.162

10.605 7.883

10.095 7,315

10.389 7.271

9.681 7.446

5.724 4.641

2.856 1.584

LEGUMINOSAS:

df'1losanfhes quia nensis
dh,losanfhes 9lkianensis
df'1losanfhes quianensi»
df'1losanfhes 9lkillnensis
Q)esmoJilkm inforflkml

(Qenfrosemll pdescens (COMUM)

(Qlllopo90nílkm mlkclknoiJes2

!j)lkerárill phaseoloiJe 1

J2elkclls'nll lelkcocephlllll cv. PERU

df'1losllnfhes hlkmilis2
./!íllcropfililkm droplkrplkrelkm (SIRATRO) 3

(lRI 1022)1

(SCHOFIELD) 1

(ENDEAVOUR)

(COOK)1

de superfosfato simples e 97g de

34.5

38.0

43.0

30.0

23.0

80.0

• Produção de M.S. acumuladaem 4 avaliações.
** Percentagem de acréscimo em relação a NA.

A - Adubada; - NA - Não adubada.
A adubaçãofoi na base de 50 kg de P2 Os / ha, 137g
hiperfosfato.
Total de 3 avaliações.
Total de 2 avaliações.
Total de 1 avaliação.

1
2
3

de superfosfatosimples e 97g de
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Com a finalidade de verificar quais os macro e micronutrientes mais limitantes
para o aumento da produtividade das pastagens de capim colonião foi instalado um
experimento na Fazenda Bonsucesso com os seguintes tratamentos: O - Pastagem
degradada de Colonião (Test); 1 - Pastagem Colonião + Leguminosas; 2 - Pastagem
Colonião + Completo (Leg + Cal + P + K + S + FTE); 3 - Pastagem Colonião +
Completo - S; 4 - Pastagem Colonião + Completo - K; 5 - Pastagem Colonião + Com-
pleto - P; 6 - Pastagem Colonião + Completo - Calcário; 7 - Pastagem Colonião + Com-
pleto - FTE; 8 - Pastagem Colonião + Completo + N - Leg; 9 - P + S + N - Leg.

As quantidades por hectare de fertilizantes utilizadas foram: P2 05 - 100 kg;

K - 100 kg; N - 75 kg; S - 58 kg; Calcário - 1000 kg e FTE - 30 kg.
Na Tabela 3, estão as produções de matéria seca acumuladas em cinco avalia-

ções e a percentagem de resposta dos diversos tratamentos, em relação a testemunha.
Observa-se que, todos os tratamentos que foram adubados tiveram um acréscimo no
mínimo de 30%. Quando se tirou o P, a produção baixou, o mesmo acontecendo
quando se acrescentou o FTE.

Quando foi usado N químico + Completo, e/ou com P + S, obtiveram-se os
maiores acréscimos de produção de MS em relação a testemunha, de 63% e 53%,
respectivamente.

Conclui-se que, embora sendo dados parciais, sem análise estatística, há neces-
sidade da adubação e que o P é elemento de grande importância.

Os dados dos PROPASTO/CPATU (1980), em Paragominas, testando os mesmos
tratamentos, em Latossolo Amarelo, mostraram que o Fósforo foi o elemento fun-
damental para ,o aumento da produtividade das pastagens de Colonião.

Neste experimento, não houve contribuição da leguminosa.

TaBELa 3 - Produção de Maléria Seca de Colonião com Macro e Micronulrienles X Le-
guminosas em Altamira • Pará.

TRATAMENTOS • M.S.
00 ACRÉSCIMO

REL/TEST.

8 - PC + Completo + N . Leg
9 - P + S + N - Leg
7 - PC + Completo - FTE
3 - PC + Completo - S
4 - PC + Completo - K
6 - PC + Completo - Calcãrio
5 - PC + Completo - P
2 PC + Completo ( Leg + Cal + P + K + S + FTE )
1 - PC + Leguminosa
O - Pastagem de Colonião

kg / ha
20.481

19.217
18.005
17.863
17.268
17.218
16.921
16.360
13.451
12.556

%
63.0
53.0
43.0
42.0
37.5
37.0
35.0
30.0

Não houve estabelecimento da leguminosa
• Produção de M.S. acumulada em 5 avaliações.
•• Percentagem de acréscimo em relação a testemunha.
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U . Ilyels de Fósforo e Lelumlnosa na Recuperação de Pastagem de Capim ColoniAo.

Para determinar quantidade de fósforo (P) necessária para recuperar ou man-

ter a produtividade das pastagens de Capim Colonião foram testadas na Fazenda

Bonsucesso várias quantidades de P isolado como também, associado com FTE e
enxofre (S)_

Foram utilizados os seguintes tratamentos: O - Pastagem de Colonião (Test);

I - Pastagem Colonião + Leg.; 2 - Pastagem Colonião + Leg + 50 kg de S/ha; 3 - Pas-

tagem Colonião + Leg + 30 kgjha de FTE; 4 - Pastagem Colonião + 30 kg/ha de FTE

+ 50 kgjha de S; 5 - Pastagem Colonião + Leg + 25 kgjha de P2 05 ; 6 - Pastagem

Colonião + Leg + 50 kgjha de P2 05 ; 7 - Pastagem Colonião + Leg + 75 kg/ha de

P2 05 ; 8 - Pastagem Colonião + Leg + 75 kg/ha de P2 05 + 50 kg/ha de S; 9 - Pas-

tagem Colonião + Leg + 75 kg/ha de P2 05 + 30 kg/ha de FTE; 10 - Pastagem Colo-

nião + Leg + 75 kgjha de P2 05 + 50 kgjha de S + ::10kgjha de FTE; 11 - Pastagem

Coloníão + Leg + 100 kgjha de P2 05; 12 - Pastagem Colonião + Leg + 150 kgjha de

P2 °5.

Foi utilizada somente uma fonte fosfatada, Superfosfato triplo, não havendo

contribuição da leguminosa.

A produção de MS acumulada em 5 avaliações e a percentagem de acréscimo

em relação ao tratamento testemunha se encontram na Tabela 4,

Apresentou maior produção, em relação a testemunna, o tratamento completo

ou seja, quando foi usado o P, S e FTE, como também o P isolado, na quantidade

de 100 kg de P2 05 lha. A menor produção, foi obtida quando se usou S isolado.

Observa-se que, em todos os tratamentos nos quais o fósforo foi usado, com

exceção do associado ao FTE, a produção de MS foi superior aos tratamentos com

FTE e S isolados.

Dados colhidos em Paragominas, pelo PROPASTO/CPATU (1980), em Latossolo

Amarelo, mostraram que as produções obtidas com os níveis de 150 kg de P2 05 lha e

75 kg de P2 05 jha, foram superiores ao tratamento testemunha em 124% e 72% res-

pectivamente. ° FTE não influenciou na produção.
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TRATAMENTOS

TABELa.• - Producão de Matéria Seca de .Ivels de Fósforo I Leguminosas em aUamira·Parfl.
o o ACRÉSCIMO

o M.S.
REL/TEST.

10 . P.C+Leg+75kg de P2 05 Iha+30kg de FTEjha+50kg de Sjha
11 - PC+Leg+10)kg de P2 05 lha
4 - PC + Leg+ 30 kg/ha de FTE + 50 kg de S/ha
12 - PC + Leg+ 150 kg de P2 05 lha
7 PC + Leg+ 75 kg de P2 05 lha
8 . PC + Leg+ 75 kg de P2 05 I ha+ 50 kg de S/ha
5 - PC + Leg + 25 kg de P2 05 lha
6 - PC + Leg+ 50 kg de P2 05 lha
3 - P.C + Leg+ 30 kgJha de FTE
9 - P.C + Leg+ 75 kg de P2 05 lha + 30 kg/ha de FTE
2 - P.C + Leg+ 50 kg de S/ha
1 . P.C + Leguminosa
O - Pastagem de Colonião

kglha
13.727
13.656
13.363
13.235
13.116
18.017
12.896
12.856
12.285
11.624
11.414
10.828
8.441

%
63.0
62.0
58.0
57.0
55.0
54.0
53.0
52.0
45.5
38.0
35.0

A Leguminosa não estabeleceu
Foi utilizada somente uma fonte fosfatada; Superfosfato triplo

• Produção de M.S. acumulada em 5 avaliações
00 Percentagem de acréscimo em relação a não adubada.

U - Fontes de Fósforo para adubacão em Pastagem de Colonião

Para determinar quais as fontes ou combinações fosfatadas mais adequadas
para adubação de pastagem da região de Altarníra, foi instalado na Fazenda Bonsu-
cesso um experimento com os seguintes tratamentos: O - Pastagem de Colonião;
1 - S. Simples (50 kg de P2 05 lha); 2 - S. Triplo (50 kg de P2 05 lha); 3 - Hiperfosfa-
to (50 kg de P2 05 lha); 4 - Fosfato de Araxá (50 kg de P2 05 / ha); 5 - Termofosfato
Yoorin (50 kg de P2 0s/ha); 6 - S.S.+H.F. (25:25 kgríe P2 05 lha); 7 - S.S: + F.A.
(25:25 kg de P2 05 lha); 8 - S.S. + F.Y. (25:25 kg de P2 05 lha); 9 - S.T. + H.F. (25:25 kg
de P2 05 lha); 10 - S.T.+F.A. (25:25 kg de P2 05 lha); 11 - S.T.+ I'.Y. (25:25 kg de
P2 05 / ha).

Na Tabela 5, estão os dados de matéria seca acumulados em 5 avaliações, onde
podemos observar que, entre as fontes isoladas mais solúveis (S. Simples e S. Triplo),
quase não houve diferença de produção e, entre as menos solúveis, o Hiperfosfato
foi melhor que o Fosfato de Araxá e o 'I'ermofosfato Yoorin. Entre as. combinações
de fontes, mais e menos solúveis, apresentou maior produção a mistura S. Triplo +
T. Yoorin,

Estes dados são parciais, ainda não foram analisados estatísticamente, porém,
dão idéia de que com o Fosfato de Araxá, a curto prazo, as produções foram infe-
rioras às obtidas nos outros tratamentos.
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TaBEtI 5 • Resultados da Producão de Matéria Seca de Fontes de Fósforo em IIltamira-Pará.

TRATAMENTOS o MATÉRIA SECA

11 ST + TY (25:25 kg/ha)
6 S.S -I- HF (25:25 kg/ha)
2 Superfosfato Triplo (50 kg/ha)
O Pastagem de Colonião
1 Superfosfato Simples (50 kg/ha)
3 Hiperfosf'ato (50 kg/ha)
9 S.T + HF (25:25 kg/ha)
10 - ST + FA (25:25 kg/ha)
8 S.S + FY (25:25 kg/ha)
5 Termofosfato Yoorin (50 kg/ha)
7 S.S +FA (25:25 kg/ha)
4 Fosfato de Araxá (50 kg/ha)

kg lha
26.981
22.979
22.720
22.343
22.150
21.539
21.506
21.038
19.735
19.166
18.825
18.409

o Produção de M.S. acumulada em 5 avaliações.

5 - Resultados obtidos pelo PROPISTO/ CPITU
OS resultados seguintes foram alcançados pelo PROPASTO/CPATU, nos mu-

nicípios de S. João do Araguaia e Paragornínas, que com exeção dos relacionados à
consorcíação, foram de experimentos indênticos aos que estão sendo desenvolvidos
pela UEP AE Altamira.

5.1 • São João do Iraguaia
As gramíneas que mais se destacaram foram: Búfalo (.tj)anicum maximum),

Pasto Nego, Sempre Verde, tR,rachiaria ruaiaiensis, tR,rachiaria Jecumbens cv. Austrá-

lia, Quicuio da Amazônia e Colonião.

Responderam melhor à adubacão fosfatada o Gatton Panic, Estrela Africana,
Digítáría nº 3, tR,rachial'ia Jecum&ens, cv. - IPEAN e Colonião.

O Colonião - a gramínea mais difundida na região - apresentou a mais baixa
produção na área não adubada, entre as sete gramíneas mais produtivas.

As leguminosas mais produtivas foram: db"l"santhes fl-uianensis, cultivares IRI
1022, Endeavour, Schofield e Cook, Centrosema, cultivares (IRI 1282 e Comum) e
qJueraria phase"l"iJes.

Responderam melhor à adubação fosfatada os dt"l"santhes quianeneis, cul-
tivares (Cook, IRI 1022 e Schofield) e Q)esm"Jium inb"rtll,m.

Os dt"l"santhes quianen.sis foram atacados por antracnose. O Siratro, a Ga-
lactia e a Soja Perene sofreram ataque de Rhyzoctonia (meia). culminando com o
desaparecimento do primeiro.

A Leucaena, apesar de não ter apresentado alta produção, destacou-se pelo fa-
tor resistência à pragas e doenças, além de excelente capacidade de rebrota.
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A adubação fosfatada, influenciou no conteúdo de P das gramíneas e legumino-
sas, enquanto que a quantidade de Ca, nas leguminosas, foi superior à das grarníneas.

Foram consideradas as melhores leguminosas para São João do Araguaia, as
seguintes: Puerária, Centrosema, os dlLflosanthes qulanensle, e a Leucaena, levan-

do-se em consideração todos os fatores observados.
As consorciações que, em termos de produção de matéria seca, composição

botânica e persistência, apresentaram melhor desempenho foram: Colonião x Puerá-
ria; Colonião x Centrosema e Quicuio x Centrosema.

O teor médio de proteína bruta apresentado pelas gramíneas foi de 6,07%,
enquanto que, nas leguminosas, foi de 17,55%, o que realça sua importância como
fonte de proteína, sendo a principal alternativa para aumentar o valor nutritivo das
pastagens.

5.2 - Paragominas
As espécies que mais se destacaram, testadas em Latossolo Amarelo, foram:

Jaraguá; J5rachiaria JiclLfoneura; J5rachiaria Jecumbens, cv. Austrália; Quicuio da

Amazônia; Pasto Negro e Colonião.
O Colonião, a gramínea mais cultivada na área, apresentou acentuada resposta

à adubação fosfatada, tendo um acréscimo de 80% quando adubado, evidenciando a
necessidade da adubação fosfatada para manutenção da produtividade dessa gramínea.

Os dlLfl"sanlhes 9'tüa,nensis produziram bem na fase inicial, caindo no decorrer
do período experimental. A Leucaena e a Puerária se destacaram por sua persistên-
cia produtiva, tendo apresentado resistência à seca e a doenças e excelente capacidade
de rebrota. A Centrosema também teve bom desempenho.

Apresentaram melhor desempenho, considerando produção de MS, persistência
e composição botânica, as seguintes combinações: Jaraguá x Centrosema Comum,
Quicuio da Amazônia x Centrosema Comum, Quicuio da Amazônia x Leucaena,
Colonião x Leucaena.

6 • INDlCACÕES

6.1 - Escolha de Espécie Forrageira
Tendo em vista serem parciais os resultados obtidos no Experimento de Se-

leção de Espécie e haver necessidade de repetição em solo de predominância local,
ainda não é possível indicar as forrageíras para a região de Altamira. Levando-se
em consideração que vários experimentos desta natureza foram realizados pelo
Projeto de Melhoramento de Pastagem da Amazônia Legal. PROPASTO/CPATU, em
várias regiões pastorís em área de floresta, podemos citar as espécies de gramíneas
e leguminosas mais promissoras, por municipio e tipo de solo utilizado:

PARAGOMINAS :

Solo - Latossolo Amarelo, textura muito argilosa.
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Gramíneas: Jaraguá; tSrachiaria gictljoneura, d5rachiaria gecumbens; cv. Aus-

trália; Quicuio da Amazônia; Pasto Negro e Colonião.
Leguminosas: Puerária, Centrosema cv. IRI 1982, Leucaena e dtljlosa,nthes

'}uianensis cv. ( Cook, Endeavour e IRI 1022).

SÃO JOÃO DO ARAGUAIA:

Solo - Podzólico Vermelho Amarelo.
Gramíneas - Búfalo (Úpanicum ma,ximum); Pasto Negro; Sempre Verde; tS,a-

chiaria ruaiaiensis : tSrachiaria gecumbens. cv. Austrália; Quicuio da Amazônia e Co-

lonião.
Leguminosas - dtljlosanlhes ')uianensis; cv. (IRI 1022, Endeavour, Schofield e

Cook); (Qent,.osema pubescens cv. (Comum e IRI 1282); qJI~erária phaseol"iges e J2eu-
caena, leucocephala.

MARABA:

Solo - Concrecionário Laterítico.
Gramíneas - Pasto Negro; Jaraguá; Búfalo (qJanicum maximum); Quicuio da

Amazônia; tSrachiaria JecUmbel'S, cv. Austrália; Sempre Verde; tSra,chia,ria sp. Fló-

rida.
Leguminosas - Centrosema Comum; dtljl"santhes '}Iúanensis, cultivares (En-

deavour, Schofield, IRI 1022 e Cook); Centrosema IRI 1282 e Puerária.
Em vista desses resultados pode-se dizer que o Quicuio da Amazônia, com

a vantagem de produzir satisfatoriamente, com e sem adubação e hábito decumben-
te, dificultando a presenca de invasoras, constitui-se na principal opção.

Com relação às cultivares da mesma espécie de Colonião, o sempre verde vem
sendo superior em produtividade, o que pode indicar esta cultivar para ser utiliza-
da na formação de pastagens.

6.2 - Escolha do Consórcio • Gramlnea I Leguminosa
As leguminosas se constituem em excelente fonte de proteína para o gado,

sendo importante sua associação com as gramíneas, pois estas, quase sempre são de
baixo valor proteico, além de fixarem nitrogênio, elemento tão necessário para ele-
var a produção e a qualidade da pastagem.

Outro fato importante sobre as leguminosas é a deposição no solo de folhas,
ramo e raízes constituindo importante fonte de matéria orgânica.

Com base, nos resultados alcançados pelo PROPASTO/CPATU (1980), podemos
citar as melhores combinações:

Paragominas: Jaraguá x Centrosema Comum; Quicuio x Centrosema Comum;
Quicuio x Leucaena e Colonião x Leucaena.

São João do Araguaia: Colonião x Puerária; Colonião x Centrosema; Sempre
Verde x Centrosema e Quicuio x Centrosema.
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Marabá: Pasto Negro x Puerária; Pasto Negro x Centroserna. Sempre Verde
x Puerária; Colonião x Puerária; Colonião x Centrosema Comum; Quicuio x Stylo-
santhes IRI 1022 e Quicuio x Centrosema Comum.

6.3 . Aduba cão de Pastagens
Devido ao baixo nível de fósforo na maioria dos solos, e este, ser um ele-

mento importante para a produtividade das pastagens, torna-se necessário o uso
desta prática, a curto ou médio prazo.

Resultados alcançados pelo PROPASTOiCPATU, em área de floresta, indicam
que a quantidade de 50 kg de P2 Os / ha, utilizando-se uma metade na forma mais
solúvel e a outra menos solúvel, foi a que apresentou melhores resultados.

Recomenda-se aplicação a lanço, no início do período chuvoso, após pastejo com
carga animal alia e limpeza da pastagem.

6.4 • Mineralizacão do Rebanho
Para as condições da região, os elementos fósforo, cobalto, cobre, sódio e iodo

são considerados importantes.° preparo da mistura pode ser feito na própria fazenda utilizando-se compo-
nentes adquiridos separadamente. Deve-se tomar todo o cuidado para misturar bem,
principalmente o cobalto e o cobre, a fim de evitar posível intoxicação dos animais.

Pode-se recomendar duas maneiras de fazer a mineralização do rebanho:

1) Cochos com um comprimento - uma só mistura.
Farinha de osso ou fosfato bicálcico.
Sal comum iodado __
Sulfato de cobre
Sulfato de cobalto_

50 kg
______50 kg

150 - 240 g

___30 -60 g

2) Cochos com dois compartimentos - duas misturas.
MISTURA 1
Farinha de osso ou fosfato bicálcico
Sal comum iodado___ _ _

MISTURA 2
Sal comum iodado .

Sulfato de cobre
Sulfato de cobalto

________80 kg

_20 kg

__100 kg

150 - 240 g

________30- 60 g
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